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A Atenção Primária em Saúde – APS constitui-se na principal porta de acesso ao sistema de saúde. Considerada como um marco de uma nova proposta de organização do sistema (GIL, 2006) a APS sustenta pelo seu arcabouço teórico (princípios norteadores) e prático (por suas ações e programas) a proposição de conversão do modelo assistencial biomédico para uma perspectiva baseada na prevenção e promoção da saúde. 

Instituído pelo governo federal em 2013, o Programa Mais Médicos propõe ampliar a oferta dos serviços médicos em nível da atenção primária em saúde – APS. Essa iniciativa parte da constatação de que 22 Estados brasileiros apresentavam, em 2013 a proporção de médicos por habitantes abaixo da média nacional (1,83/1000 habitantes). Dentre esses Estados, 05 apresentavam menos de 1/1000 médico por habitantes, sugerindo uma assimetria na distribuição desse profissional no território brasileiro e sua concentração nas áreas onde há maior oferta de serviços de saúde de média e alta complexidade. 

Nessa perspectiva, os objetivos deste trabalho consistem em analisar o Programa Mais Médicos em âmbito nacional. Trata-se de um estudo para compreensão dos seus efeitos nos aspectos atinentes à cobertura e oferta dos serviços médicos na atenção básica; bem como o seu papel estratégico em relação à reconversão do modelo de assistência curativo para um modelo de promoção e prevenção.

A equipe e Pesquisadores do Grupo de Pesquisa em Saúde & Políticas Públicas vem utilizando os métodos combinados (mixed methods) – Johnson, Onwuegbuzie e Turner (2007). Hanson et al. (2005) afirmam que os métodos de coleta de dados múltiplos reafirmam a robustez dos resultados de pesquisa, uma vez que o princípio da validação do tratamento dos dados é o que fundamenta a necessidade de intercambiar estas duas ferramentas 

ATUALMENTE, está em curso a aplicação de 54 entrevistas semiestruturadas, a partir da seleção de uma amostra intencional estratificada pelas 5 grandes regiões do pais e por porte de municípios aplicadas a gestores municipais de saúde com abordagem da temática de Atenção Primária de Saúde e Programa Mais Médicos, componente metodológico da perspectiva qualitativa. Na abordagem quantitativa, está em fase de pré-teste o desenvolvimento de um survey que será aplicado online via Plataforma LimeSurvey[footnoteRef:1] em uma amostra representativa de 397 municípios brasileiros estratificados pelas grandes 5 regiões do pais e por porte de municípios. Ademais de questões relativas ao PMM, os instrumentos da pesquisa contemplam módulos analíticos referentes questões relativas a conceituação da APS, Acesso aos serviços, qualidade e resolubilidade, recursos humanos, gestão e financiamento.  [1:   Software livre para o desenvolvimento de pesquisas online com funcionalidades de preparação, coleta e publicação de questionários via internet. 
] 

